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“CORTES. 


CAMARA DOS DEPUTADOS. 
Sessão de 24 de Maio. 
PRESIDENCIA DO SNR. NOVAES (VICE-PRESIDENTE) 


Abriu-se a sessão á meia hora depois do 


meio dia achando-se presentes 53 snrs, de- | 


putados. g 
Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
antecedente. 
A correspondencia teve o compétente 
destino. . 
O snr. Siva Maya, enviou para a me- 


sa uma representação, em que a mesa da | 


mizericordia da Povoa de Varzim, ponde- 
mundo a falta que lhe causa o rendimento 
4º recebia, procedente do vinho, para sus- 
entar o hospital daquella villa, pede a con- 
cessão de uma parte do imposto-do pes- 
tado, que alli se cóbra, para poder con- 
linuar- à ter aberto o mesmo hospital. 

1.º panTe DA ONDEX DO DIA. 
Continuação da discussão, do projecto 
mo-29. 

O snr. presiDENTE , disse que conti- 
muava a discussão sobre a proposta do 
snr. Santos Monteiro, para que fosse en- 
wiado 4 commissão do obras publicas o 
mdditamento oferecido pelo snr. Carlos 
TBento, ; 

O snr. Conneia CALDEIRA, propoz o 
«addiamento desta discussão, por não estar 
ipresente nenhum dos snrs. ministros. 

Sendo appoiado este adiliamento , de- 

pos de algumas observações do snr. San- 
ty Monteiro, foi rejeitado, 

Continuando a discussão sobre a pro- 


| prestimo não é necessario, 
des prejuizos para o paiz. 
| O snr. A. R. Sawpavo requereu que 
se julgasse a materia discutida. 
| O snr. Conrea CaLDerRaA , pedio que 
fosse nominal à votação sobre o artigo 1.º 
| Assim se resolveu. 
| O snr. Presente, disse que o que 
| seia votar era a snbstiluição, que a com- 
missão linha mandado para a mesa; e 
| sendo nominal a votação sobre o artigo 1.º, 
[Os snrs. que approvassem, diriam approro, 
[8 os outros snrs. diriam rejeito. 
Feita a chamada disseram approvo os 
snrs. Affonso de Castro, Moraes Carvalho, 
| Archer, Thedim, Julio Guerra, Macedo Pin- 


e que traz grau- 


| to, Guerreiro, Barros e Sá, Lousada, Cama- 
| rate, Funtes Pereira Mello, Brayner, Lopes 
| de Mendonça, Pereira Menezes, 4, R. San- 
| paio, Santos Monteiro, Sarmento Sáavedra, 
| Castro Guedes, Palmeirim, barão d'Aguiar, 
| barão de Castro Daire, barão das Lages , 
| Dias e Souza, Silva Maya, Rezende, Fran- 
'eisco Damasio, Frederico Guilherme, Pega- 
| do, Teixeira de Sampayo, Martens Ferr 
| João Nuno, Soares de Albergaria, Joaquim 
| Guedes, Joaquim, Narciso, Celestino Soares, 
| Pinto de Magalhães, Ortigão, Lobo d'Avil. 
| Bilhano, Eça, Magalhães Coutinho, José 
| Estevão, Pestana, José Guedes, Jacintho 
| Tavares, Luciano de Castro, J. M. J'Abreu, 
'J. M. de Andrade, Casal Ribeiro, Colaço, 
| Latino Coelho, Teixeira de Queiroz, Julio 
Pimentel, Justino de Freitas, Souza Cabral, 
| Emauz, Albergaria Freire, Thomaz Nor- 
| lhon, Torquato Maximo , visconde de Cas- 
tro e Silva, Cyrillo Machado, Mamede, e 
| Novaes. 


| Disseram rejeito ossnrs, Fonseca Con- 
| linho, Abilio Costa, Mello Castro e Abreu, 


rrosta do snr. Santos Monteiro para ir 4 | Mello e Carvalho, Corrêa Caldeira, Antonio 
“ummissão de obras publicas o additamen- | Emilio, Ávila, Xavier da Silva, barão d'Al- 
to do snr. Carlos Bento, combateram o | meirim, Basilio Alberto, Bento de Castro, 


| porém quanto 4 importação do arroz da 
| Asia julgo ter indicado o sulliciente para 


te da concorrencia é que podia vir a van- 


| tagem. | 1 

O snr. presimextE dando para grdem | me justificar de propôr á sabedoria da ca- 
do dia de segunda ferra a continuação da | mara o seguinie z 

de hoje, levantou a sessão. PROJECTO DE LEI N.º 322. 


Eram 4 horas da tarde. Artigo 1.º E" permitida a importação 


| 


| 
| 


| do arroz da Asia, directa ou indirectamen- 
te, e debaixo de qualquer bandeira, para 
ARROZ DA ASIA. | deposito ou consumo em todas e allansto- 
- i do reino e ilhas adja- 
Na Camara dos Pares apresentou | exelo comananina cAarárgio o 
0 sur. visconde de Castro na sessão | Art. 2:º..0 arroz da Ásia assim im- 
| de 19 do corrente, um projecto de | portado fica sujeito aos direitos da pauta 
ps para que a renato isa aro ia om cesme táRd npnrigões da lei do 
[da Asia seja permillida debaixo de Fig a do 
| qualquer bandeira, ficando sujeito aos | FE pelo RACER o Ra 
| eo Ra Ra , rn | Sala da Camara dos Bares, 19 de Maio 
|sições da lei de e Ontubro de de 1856. — Visconde de Castro 
[1841 A adopção de uma tal medida | Secretaria da Camara dos Dignos Pa- 
|é de reconhecida vantagem, e é de o Nic oHeiaai RA e EN di 
| esperar que ella seja convertida em: | MPS” muda p 
lei. Em seguida publicamos o Telato-| OT TE E TETE RE 
mo e o projecto de que falamos: | poLrrica COLONIAL DA INGLATERRA. 
Senhores. — A Carta de Lei do 6 de Ex um meeting feito em Hawarden 
| Abril de 1836, probibiu para o consumo em 12 de Outubro de 1855. M. Gladsto- 
| do paiz os generos da Ihdia e China, que tone antigo chanceller do Exchequer pro- 
não fussem importados em navios portu- | nunciou , sobre a administração das colo- 
y Pp 4 Ã é 
| guezes,* | mias inglezas, um qe aim Pala 
O Decreto com força du lei do 16 do ;se aproxima muito do dos trabalhos o 
Janeiro de 1837, estabelecendo direitos cáhas Grey, mas que debaixo d'uma tele 
differenciaes segundo as idéas da epoca, | mais pratica, e d'alguma sorte mais ele- 
não alteron , antes confirmou aquela dis- |mentar, tende no mesmo fim. A expe- 
posição, que de modo algum contrariava | riencia dos homens do Estado da Ingla- 
as mesmas idcas. ' |terra, em ludo v que “loca às questões 
EE sie logo a Portaria de 11 de Junho coloniaes, não pode deixar de ser consul- 
le » fez entrar na regra geral das tada com proveito. 
| nossas alfandegas os generos de India e | A extensão dos paizes que reconhe- 
| China que tivessem passado por alguma cem a aulhoridade da rainha Victoria é 


mão de obra nos portos da Europa, e | consideravel. 
suecessivamente foram entrando na mesma | sessões ingleza 
regra. tem 4 milhy 


A superficie inteira das pos- 
s d'ultra-mar está avaliada 
ões de milhas quadradas, e úcer- 


miúdiamento os snrs. Chamiço e Correia Cal 
uleira ; defendendo-o o snr. Santos Monk: 
rro, e leve tambem a palavra o snr. Ce- 
lestino Soares, que combateu tanto o. ad- 
dliamento, como o additamento, que mos- 
tirou ser desnecessario; e a final ficou ain- 
dia pendente esta questão, para se pas- 
suar -á 


2.º PARTE DA ORDEM DO, DIA. 
Continuação da discussão na especialidade 
do projecto n.º 42 B. 

O sur. presipente, declaron que con- 
Hinuava a discussão do artigo 1.º 

O snr. Xavier Da Siva, notou que 
apesar das perguntas que se tem dirigido 
am snr. ministro da fazenda, s. exc.? ain- 
di não quiz responder a ellas, deixando 
assim de contribuir para quo se esclareça 
a discussão, que se encerra toda em dar 
oi negar um voto de confiança ao gover- 
ho; e lavada a questão para o ponto po- 
lúúico, é inutil todo o debate. . 

Que a chave de todas as medidas fi- 
nanceiras se encerra neste 1.º artigo, por- 
me o que o governo quer é alcançar di- 
nlheiro, a titulo de continuar obras publi- 
“ms, ou encetar outras, porque julga. po- 
ler assim manter a sua situação, embora 
Sutrifique todo o futuro do paiz au pre- 

Observou que o governo não carece 
ds somma que pede para as obras que tem 
à fazer: mas, quando precisasse, convinha 
ne o emprestimo assentasse em certas ba- 
Ses, como n época, em que os capitaes de- 
É ei ser entregues ao governo; qual o en- 

o. que Haveria para o paiz, e sobre 
admitir a licitação, mas nada disso 
exige-se pura e simplesmente um 
“Ono de confiança, sem attender á opinião 
Pinblica, que so tem manifestado contra as 
Mesdidas do governo, já pela imprensa, já 
“mas ropresentações dirigidas aq parlamento. 
“um vista do que tinha exposto não po- 
1º o voto de confiança que se pede, 
Nº convicção, em que está de que o em- 


oh 
dias 


Pereira Garcez, Carlos Bento, Rebello de/ 
Carvalho, Forjaz, D. Dingo de Souza, Faus-| 
ino da Gama, Chamiço, Castro e Lemos, 
| Roussado Gorjão, J.J: da Cunha, Silvestre 
| Ribeiro, Menezes e Vasconcellos, Vellez Cal- 
deira, Paredes, Souza Rocha, Passos (Ma- 
'noel), e Miguel do Canto. 
| Ficando assi approvado o art. 1.º 
por"63 contra 28 votos. 
| O S unico foi approvado unaniine- 
| mente. 
| Passou-se ao 

Art, 2.º. O governo poderá conceder 
| aos banqueiros, com quem contractar a ne- 
gociação aulhorisada no artigo anteceden- 
(leça preferencia, em igualdade de circum- 
slancias, para a negociação de emprestimos 
| que no futuro o governo de Portugal venha 


porem expressamente intendido que esse 
| direito de preferencia - nunca poderá obri- 
"gar o governo a dar conhecimento aos di- 
'los banqueiros de quaesquer proposta que 
receba para negociação de emprestimos ; 
mas tão sómente a preferir as propostas 
que elles submetterem quando em qualquer 
outra não haja vantagem superior «para o 
| estado. 

| O snr. Craniço disse que não podia 
concordar com este artigo ; porque em caso 
[algum entendia que se devesse dar prefe- 
rencia, alem da que proviesse da vantagem 
das condiç e por tanto este artigo não 
ir na lei; nem mesmo achava pro- 
| prio, que uma nação que nunca morre faça 
a mma casa commercial, que por muitas ci 
enemstantias está snjeita a acabar, um pri- 
| vilegio , como por este artigo, se concede 
aos banqueiros, que fizerem q emprestimo ; 
e nestas circumstancias volava contra oa 

| ligo. 


O snr. Canos Bexro disse que trmbem 
não podia concordar com o artigo; e acha- 
| vacegualmente que, não linha. cabimento na 
mas 0 que convinha era estabelecer as 
| bases, com que se devia fazer o emprestimo, 
para que todos poldessem concorrer a elle, 


Pela Carta de lei de 29 de Julho de! ca d 


a população total destes inmensos ter- 


ta levantar nas praças estrangeiras: ficandos 


1839, as drogas conhecidas pela denomi- 
nação de gomma lacca natural, é lac-dye. 

Pela de 11 de Março de 1841, o anil 
e todas as mais lintas e substancias, pro- 
venientes da' Asia applicaveis 4 medicina e 
ás artes 

Pelo Decreto de 4 de Maio de 1842 
«o arroz da Iudia importado na ilha da 
| Madeira. 
| E finalmente, se é que me não esque- 
| ce alguma outra disposição, entrou o im 
| portante artigo chá na regra geral, sujeito 
| aliás, como tado mais ao direito ilifferen- 
cial de bandeira, estabelecido pela Carta de 
lei de 18 de Outubro de 1841 

Mostra-se por esta succinta resenha 
que as excepções annullam quasi imeira- 
mente o principio estabelecido na lei de 
1836, sem falar ainda na que ella mês- 
mma continha, permiltindo a importação em 
navios estrangeiros, dus generos da Asia e 
China, quando fossem o producto das res- 
pectivas colonias, e nessas colonias tives- 
se livre entrada a bandeira portugueza. 

Nesta estado de consas mal se poderá 


dade como é o arroz, esteja ainda sujeito á 
restricção primordial, ou que para que possa 
entrar nos nossos portos, careça deser descas- 
cado em porto europeo, segundo 0 exige a 
citada Portaria de 1838. De surte, que 
podendo o arroz descastar-se vin Porta- 
gal, ou chegar-nos directamente ,do paiz 
que o produz, nós, pela legislação esisten- 
le, adjudicamos a estranhos essa mão de 
obra que nos devia perlencer, e comu 
| que vos empenhamos em pôr eslorvo so- 
| bre estorvo, para que “um genoro tão util 
ás classes menos abastadas , chegue ao 
jmosso consumu o mais caro quo seja 
possivel. j 

Não farei, observação alguma sobre o 
diferencial. que ainda existe na lei de 18 
de Outubro de 1841, porque é essa uma 
materia  distincia que, na minha opinião , 
nunca deveria ser tractada por incidente ; 


| acreditar que um artigo de primeira necessi- | 


| ritorios”, um terço pelo menos é inglez. A 
| Inglaterra, a Escociae a Irlanda fornecem 
| á emigração não pessoas reduzidas à mais 
completa nudez, escoria da população . 
| mas os artífices os mais ousados, os mais 
| inteligentes e os mais habeis O que el- 
| les vão: pedir aus paizes longinquos , al- 
| gumas vezes estrangeiros, não é O pão de 
cada dia, que podem ganhar na metropo- 
(le, é mma existencia menos precaria e 
| mais confortavel para elles bein como para 
| suas familias, uma remuneração mais bem 
proporcionada ao valor do seu trabalho. 
Taes são os homens que todos os annos, 
| deixam as praias da Inglaterra, para assim 
| dizer ás ondas, pois que em 1852, por 
(exemplo , o numero vestes emigrados foi 
| de 368,000, Um pouço mais de 1,009 
por dia a 
Foi em virtude deste movimento que 
M. Gladstone, cm um rapido exame retros- 
| pectiva pergunta qual o fim que so teve 
em vista com a fundação do colonias, 
que proveitos, que vantagens traz a colu- 
| Nisação. 
Originariamente, a opinião mais acre- 
[ditada em Inglaterra cra que as colonias 
deviam ser conservadas em consideração 
| dos rendimentos que podem dar á metro- 
| pote. Esta opinião era ainda muito popular 
| no começo da guerra da America, de que 
| Valgama sorte tinha sido a causa efficien- 


te, mas perdeu bastante terreno depois 
do fim e desfecho deste memoravel con- 
| Micto. 


| Outros pensam que as colonias são 
uteis por cansa das bells pescarias , das 
herdades, dos moinhos de que abundam e 
que fornecem à metropole quantidades con- 
| sideraveis dobjectos de alimentação bem 
como de luxo, de que ella ficaria prova- 
| velmente privada se as colonias viessem a 
| faltar-lhe. Mes se o comercio inglez ali 
| encontra efectivamente grandes mercados 
| d'abastecimento, é verdade que elle pode- 
ria achar os mestuos recursos n'um gran- 
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“O COMMERCE 


O DO PORTO. 


de numero de paizes independentes da Tn- 
glaterra, e que não desejam 00 
mais do que obter ahi extracção 
productos. 

As outras rasões commumme: 
cadas e que se resumem neste "pon 


as colonias são importantes pelasi vamtager 


materiaes e moraes que dellas se tiram — | 
' de Thomar, ao governador civil de Castello 


foram successivamente examinadas por M. 
Gladstone, e todas por, elle recusadas. 
Na opinião deste estadista, a grande- 
za da Inglaterra não depende do numero 
nem da extensão de suas possessões d'ul- 
tramar, 
res. O que a Inglaterra deve ter.eim vista, 
no estabelecimento de suas colonias, é fa- 
vorecer a industria de seus proprios filhos, 
e, sendo necessario, procurar-lhes uma” 
segunda patria. Na Inglaterra professa-se 
o principio salutar, que todo o Homen 
tem o direito de ir para onde o seu lra- 
balho é a sum industria são mais procu- 
rodos' e The dão mais proveito. O exerci- 
cio leste direito, mésmo em' beneficio de 
possessões estrangeiras , 6 sempre “util! à 
Inglaterra, visto quê ella acha entre as popti- 
lações compostas d'emigrantes inglezes, 
identidade de religião, de' tradições e de 
caracteres. ' q 
Quando “o cultivador ou o“ industrial 
inglez emigra, geralmente “escolhe , para 
nóva patria, qualquer lugar onde possa ob- 
ter am maior salario, ode, oque vale o 
Mesmo, possa alcançar unia vida mais con- 
for tavel — para sna familia. Neste caso, 
a"sua emigração lhe é vantajosa; não o é 


menos ao merendo do trabalho metropo- 
litano, porque 6 preço do trabalho, como 
qualquer outra mercadoria, é regulado se- 
gundo a procura e o abastecimento. 

De mais, cada- honiem que abandona 
o mercado do trabalho. metropolitano, con- 
tribue para vo angmento do salario; de seus 
antigos companheiros que ficam no, paiz ; 
«e como ha identidade completa, reciproc 
dade entre os interesses do capital e do Lra- 
balho, a culonisação beneficia lanto o capi- 
talista; como; 0, emigrante. Pela colonisação 
a metropole assegura novos mercados a 
seus> productos. manufacturados,, carrega- 
mentos mais consideraveis a, seus; na 


: | 
de transporte, €, por consequencia, à CX- 


tensão de seu comercio, marituno. 

Os proveitos moraes da, colonisa 
não: são menos evidentes, A linguagem, 
os habitos, os costumes da mãe-patria vão- 
se espalhando. pelas partes mais aflastadas, 
do globo. Os rebentos das familias metropo- 
litanas lixam-se nas colonias, e ahi tomam 
raizes. - Educam ahi depois seus, filhos, e 
«estendem 20 longe o campo ocupado, pela; 
raça original, vigorosamente fortalecida 
num ar mais visificador, num solo mais 
prolifica Deste modo augmenta-se a, in- 
uencia moral da, arvore ional que for- 
neceu os «renovos, furtifica-se e alarga-se, 
duma maneira legitima e natural, o presti- 
gio da antiga, patria, a 

Taes são os sentimentos manifestados 
par M, Gladstone. Esta apolugia, da colo- 
nisação, ou para melhor dizer, da, emis 
gração, contrasta sensivelmente com as ce- 
gas preoceupações dos governos. allemães, 
que julgam fazer um serviço, á causa da 
Alemanha. quando suscitam obstaculos, á 
emigração. Gustave Cszavyan. 
(Journal du Havre). 


= em 


LISBOA 26 DE MAIO. 


(Correspondencia part, do, Commercio do Porto.) 
“Fatiou hoje na camara dos deputados 
antesda ordem do dia o D. Rodrigo de 
Menezes por causa dese não ler ainda en- 
a relação dos devedores á 
fazenda nacional. Depois de ter feito lar= 
gas considerações sobre esto assumplo e 
depois de ter recebido. explicações dadas 
pelo: presidente do conselho de ministros, 
foi vegeitado por-47' votos o requerimento 
«do mesmo deputado para; que a camara 
vecommendasse ao governo a remessa da- 
quella relação. 

0 D. Rodrigo tambem pediu ao ma- 
rechal-que não. desistisse de fazer passar 
na camara heviditaria o. projecto para a 
abolição das vacadas no exercito. 

E Passou-se depois a discutir o projecto 
para, o. estabelecimento de 30 boias na 
barra de Lisboa. O Carlos Bento e outros 
deputados querimn que se tomasse a mes- 
ima resolução. paraa barra do Porto. Não 
houve: ainda hoje votação, porque dem a 
hoca de eutrar na ordem do dias 

Ballou contra o artigo 2.º do projecto 


mas sim de seus recursos interio- | 


| 


| geiros? 


a sessão com a accusação feita pelo conde 
Branco por ter raptado uma. herdeira rica 
para com ella cazar, O debate esteve aca- 
lorado. O ministro dp reino respondeu que 
o que lhe constaya é que o governador 
ivil de Castello Branco linha tirado'a me- 
nina de casa de-seus paes por justiça, e 
que sendo isto um acto particular e en- 
tregue ao poder judicial, nem a camara nem 
o governo poiliam conhecer delle. 

No mez de Setembro proximo deve 
reunir-se em Bruxellas, a convite da as- 
sociação belga para a reforma das alfan- 
degus, um congresso para tractar da ques- 
tão das pautas sob o ponto de vista inter- 
nacional. O congresso, em que não pre- 
dominará a influencia dos governos, pro- 
põe-se discutir os meios mais adequados 
nra facilitar as transacções commercines 
entre as diversas nações, e procurar a esta 
importante questão as soluções mais uteis 
e favoravei : 

Para isto, serão submettidas á discussão 
as: duas seguintes theses ; 

Quaes são os embaraços arlilicines om, 
materites que obstam ao alargamento das 
relações cummerciaes de cada paiz? 

Quaes são os meios pralicos propos- 
tos ou “a propôr, em cada nação, para 
fazer desapparecer os obstáculos que con- 
trariam o desenvolyimento das suas rela- 
es commercines com os paizes eslran- 


A reunião U'um congresso em Bruxel- 
las para a reforma das alfandegas, é um 
acontecimento de grande. significação com- 
mercial , e os seus estudos e resoluções 
podem ter um alto alcance econonnco. 

Chamamos para este assumpto'd alten- 
cão do. comercio. portugnez:, e especial- 
mente a jdas associações commerciaes de 
Lisboa, e Parto, que, quanto; a nós muito 
bem andaciam -se lomassem para lhema 
dos seus debates as duas [heses propostas 
pela, associação belga. Esta assemblea pre- 
eisa ler inteiro conhecimento da situação! 
commercial; de cada paiz nos varios: ramos 
em que, o commoreio se subslivide, da legis- 
lação que o regula, do estado das suas 
transacções com o, estrangeiro, das fncili- 
dades ou embaraços que tem no mercado 
nacional. Todos estes dados; lhe davem 
ser ministrados para que as suas delibe- 
rações possam. ser tomadas, com exacto e 
verdadeiro, conhecimento de: tansas 
» duvidamos que as associações com- 
merciaes de Lisboa e Porto encarem este 
assumpto na altura que elle meréee, por- 
«que não póde escapar á sua penetração que 
do congresso para a reforma das alfande- 
gas póde provir a ordem nestas reparti 
fiscaes, que tanto actuâm sobre a vida eco- 
uomica d'uma nação, e o desapparecimento 
de muitos obstaculos, que hoje se oppoem 
ao desenvolvimento. do comercio, É ain- 
da menos davidamos que as dunas corpo- 
rações deixem, de empregar Lidos os) meios 
necessarios, pata, que o nosso paiz seja di- 
gnamente representado no, congresso para 
ra a reforma das. alfândegas. Procedam 
assim, que farão um valiosu serviço á sua 
classe e ao. paiz. 

Já vieram as bagagens do brigadeiro 
Passos, governador le militar da Ma- 
deira, o qual, é esperado pelo vapor «Pe- 
dro 2º» 

la, aqui joroaes dos; Açores até 8 do 
corrente. Não contem coisa alguma digna 
de menção, nem mesmo noticias do mer- 
cado de Ponta, Delgada. 

O «Diario do Governo» na parte of- 
ficial, apenas contem tres decretos creando 
cadeiras. des instrucção: primaria. nos conce- 
lhos. de Alijó, Annadia, | Vizeus Armamar, | 
Trevões, Samlins e Mortagua, = 

Os fundos regularam hoje : 
Inseripções de 3 p. e. 4Bg oa 43 “a | 
Cunpons.s..eeseento E AB a 43 
Divida detfecida... os ces By, à 2214 
Acções do banco de Portugal:.4988 a500S 
Ditas do: banco do-Porti......2353 a 2405) 


NOTICI 


— "Vapores. 


Esta 
vapor inglez «Cintra». O vapor «Duque 


manhã entrou o | 


de emprestimo o A. J. d'Avila, e a favor | do Porto» ás 10 horas da manhã navegou Vossa Senhora das Neves de Soutelo 
ibeiros Nada que, p en ME = co de S. João da Pesqueira, no bis- 
fárin-se, porque am - ceu hojo e aghas: pa Lamego. e 
[) de o. ejra o y inglez »] Miguel da Lageosa, concelho do 

uu ter ussãl e ap esa ia: É s2 | To no bispado de Vizeu. 
a posa B naufrágio. A 1 * Santa Maria Magdalena de Curopos 
camara pares gas uasi toda! imb" appareci e; lo no concelho de .Vinbaes , bispado de Bra- 


Miguel de Oliveira do Bairro, no 
bispado de Aveiro, Bo. 


um navio abandonado e voltado com a | gança. 
quilha para o ar, tendo uma taboa na $ 
pôpa com a legenda = Reciprocity = Cor- 


mwalis==N. S Este navio foi despedaça- Mamede da Caniçada , DO concelhy 
do pelo mar, e só se-salyaram alguns fea- | de Vieira b aiar 


Santa Maria Magdalena de Jolda, no 
concelho dos Arcos. é su 

S João Baptista de Marzagão, mo 
concelho de Carrezedo: de, Anciães. 

S. Bartholomeu de Parambos, no con- 
celho dito. 

S. Cosme e Damião de Podame, no 
concelho de Monção, 

S. Lourenço de Sendim da Serra, no 
concelho de Alfandega da Fé. > 

S. Martinho do Valle, no concelho de 
Villa-nova de Famelicão , todas no “arce- 
bispado primaz de Braga vv cos 

Santa Maria de Azurara, no concelho 
de Villa do conde. 

S. Miguel de Paredes, no concelho 
de Penafiel, ambas do bispado do Porto. 
104:6998702 — houve de perdas em varios S. Pedro da cidade de Angra ilha 
sinistros 95:2838487. — lugro  Tiquido | Terceira. ar 
9:4168215, ditos de sáldo do anno ante- | — Rapazes vagabundos: Como hon- 
rior 1:7108675, tutal, 11:1268890 reis. tem dissemos a auctoridade; adimininistratir 

-Foi eleita a comissão d'exame: de | va reconhecon a necessidade de tomar pros 
contas. que: ficon composta dos sues. Ma- | videncias relativas aus rapazes que vaguea- 
nuel Fernandes Rozas, José Gaspar, da| vam pelas ruas da cidade. 

Graça, Manoel Cerqueira da Gama, Anto- Na nonte de terça feira: foram prezos 
nio Lourenço Gonsalves Lima, e José Mar- | todos os que se encontraram. 
ques Antunes, a O snr. administrador do 1.º bairro 

Tambem se procedeu á eleição da Me- | capturou 14 que tiveram o, seguinte des- 
sa ficando reeleitos os snrs. Jorge Red- | tino: 4 foram remetidos para as suas 
path presidente — Francisco Gonsalves de | terras — 2 para trabalhar nas estradas — 
Aguiar vice-presidente — Maximiano; Faus-,| 2 entregues a seus paes — 1 demente, quo 
tino “d'Andeade, e Francisco Ignacio Xa-| tambem fói remettido para Valença, terra 
vier secretarios da sua naturalidade — 2 para suas css 

— Estrada de Coimbra ao Porto. | par sa ter reconhecido não serem vadios 
Brevemente começarão os trabalhos neces-| — e | acha-se em costodia, 
sarios na estrada de Coimbra a esta ci- O snr. regedor de S. Nicolau capti- 
dade, pondo-a em estado de que por el= | rou 22, mas não sabemos o deslino que 
la possam correr diligências. Tanto as | liveraim. 
obras que lem a ser feitas na pante da Osisnrs. administradores dos outros 
esttada comprehendida no districto de Coim- | bairros tambem andaram na mesma dili- 
bra, bem como a que fica no districto de,| gencia, porem ignoramos o resultado. 
Aveiro, já foram postas a concurso, Não — Faltecimento. Hontem fallecem a 
sabemos se os trabalhos correspondentes na | esposa do snr. Gaspar “Joaquim Borges do 
parte comprebendida no districto do Porta | Castro, filha do snr. visconde d'Alpendu- 
seriam tanibem já postos a concurso, po- rada. n 
rem quando o não fossem, é de esperar Dáse á sepultura! hoje ás Ave-Marias 
que o serão quanto antes, pois que à es- | no cemitério da Lapa. 
trada deveestar prompta no fim de Ou- — Benefício. Teve bontem. logar no 
tubro. “| theatro de S. João o beneficio do snr. 

As obras'a fazer no districto de Coim- | Abel com à répresentação da nova come- 
bra e que o snr. governador civi] do mes- | dia em 1 acto — Os Estados Unidos — o 
mo distrieto por edital de 24 do corrente, | drama em 2 actos — Amor e Honra — 
poz a concurso por espaço de 20 dins aj outra comedia em 2 actos — E eu sem 
contar do 1.º de Junho proximo são as se- | cazaca. ; 
guintes : y a Os camarotes estavam todos ogenpados, 

Coustrueção dos lanças d'estrada com- | e 0 plateia regular. 

-prehendidos entre a cidatle de Combra e — Corpo de baile. Parece. que já é 
a quinta do Loreto, na extensão de 2,421 | fora de duvida que não Leremos companhia 
metros; — entre a ponte dos Viadores e a | franceza de declamação, mas, em, Lroga va- 
Mealhada , na extensão de 3,170 metros; | mos ter companhia franceza de dança. Pa- 
— entre o chafariz da Mealhada e a ponte | rece-nos que é positivo e nãonos veremos 
dos Peneirciros, na extensão de 2,880 me-| na, neccessidade de. reclificar esta, nolicia. 
tros; — e entre este ultimo ponto e o sitio | O snr, Couto contraclau com visar. Saiit- 
d'Aguiar, na extensão de 2,234 metros | Léon, para que viesso, com o seu, corpo do 
Alem disso a execução das obras que res- | baile dar umas 12 ou [5 recitas, no; nosso 
tam à efectuar para concluir outro lanço | theatro, garantindo-lhe 2 contos, de reis. 
da mesma estrada, comprehendido entre 0 Brevemente é elle esperado com a sua com- 
alto de Santa Luzia e à ponte dos Via- | panhia, e diz-se que noi dia 8 ou 19 de 
dores, e mais, 6 levantamento dos ar- | Junho será a primeira, representação. 

cos da ponte“da Mealhada, com a abertu- — Um bom exemplo, Um peridico 
ra da valla lateral, que ha-de dar vasão ás | inglez o Jouraal de Birmingham, contso 
aguas que correrem por baixo da mesma | seguinte favto acontecido com o, princepa 
ponte. do Galles, e um, rapaz, do poxo, no qui 

Na parte que fica compreendida no | sobresahe uma excelente atção da rainha 
districto Aveiro ha a construir a porção | Victoria que revela o seu, espirito, reclo & 
de estrada que fica comprehendida entre | generoso. . 
os lugares de Serem e Albergaria a Nova, « Ha algum. tempo que à familia real 
na extensão de 10,125 metros, devendo [se achava em Osborne, na. ilha, de; Wiglh 
ser dividida cm cinco lariços, sendo o pri-| Os jovens, princepes costumayam,. passear 
meiro, que principia em Serem, de 2,125, frequentemente nas margens do lago. Um 
metros, é os quatros restantes de 2,000 dia o prisicepe de Gales encontrou um 
metros cada um. rapaz que andava apanhando conchi- 

— Arrematação de fóros. No dia 2 uhas e já tinha um cesto cheio dellas 
de Julho tem de ser arrematados perante | princepo imaginando que, tudo lhe era 
o sur” governador civil ilo districto do Bra- | permitlido, quiz divertir-se co 0 rapaz, 
ga alguns fóros incorporados na fazenda | entornando-lhe o cesto, : 
nacianal, impostos em varias propriedades O pequeno não gostou da. gracinha é 
dós concelhos de Celoriço de Basto, Espo= | disse: continue e verá o que [lie aconteco....»- 
zénde, Vieira, e Villa Verde. Acham-se Sim! replicou o joven princepe, pois tor- 
avaliados em 2115945 réis. it na o mellor os conclias no cesta, u veris 

=> Igrejas a concurso. Por portaria su o não entorno segunda vez. » 
de 7 do corrente manduu-se abrir con-| «O rapaz apanhou as conchas, 
curso para o provimento dás seguintes novamente O cesto € exclamou ; 


E É ' 
igrejas parochiaes : ande, repita a graça, se é copies. 


gmentos e parte da carga, que consistia 
em tabuas de pinho de 3 pés.e meio de 
comprimento cortadas para caixoles 

— Companhia Equidade Hontem 
reuniu-se no edificio da Bolsa a” assem- 
blea geral da Companhia de Seguros —Equi- 
dale — debaixo da presidencia do snr, Jor- 
ge Redpath. 

“A direcção apresentou o relatorio da sua 
gerencia e nelle patenteou.o quanto a Cumm- 
panhia deve ás acertadas providencias tomadas 
por oceasião «as enchentes do rio, pelosnr. 
Intendente da marinha, durante as quaes 
não teve a companhia o mais insignilican- 
te prejuizo. Tambem mencionou o bom 
serviço dos agentes. e 

Os premios de seguros produziram reis 


encheu 
«Ora 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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cação ! no — é este por certoa quem, cabe a par: 


i onideu Da Jesta éc uem 
E Ny nas “al 4 a re- | te principal neste trafico illicito. O df 
compi um violento mut cara | candalo tem sido tamanho que desde o dia 
que Il o “nchar os-bei os marizco- 6 E ne até 3 de Abrilfultimo, fo- 


sse de ter uma luta, jogando | ram despachadas em seu nume e de seu 
PDS Ee Edo iso longe filho dosé Narciso Pires, menor, na alfan- 
d'alli, Observou logo «a mudança aperada | dega) do Sabôr, duzentas pipas de aguarden- 
na cana do princepe, e perguntou-lhe a te, o que consta do proprio livro da al- 
causa; ao principio não quiz diser o que | fandega, alem disso neste tempo tem con- 
lhe havia acontecido, porem a rainha E duzido pelo concelho de Carrezedo d'An- 
sistiw-e'glle “não teve remedio senão con | ciães em direita ao Caes de 'S | Martinho 
fessar a verdade, ] eutra lanta porção ou mais | A grande 
4 Tixestes, disse a rainha, O castigo | parte desta aguardente é ' hespanhola é é 
que, mereeieis ; e se não estivesseis bem | despachada como se por elle fusso fa- 
castigado , eu vos leria dado uma severa | bricada Este sujeito tem ,. é verdade q 
correcção | Se continuardes a proceder | parte n'uma maquina de dislillação collo- 
disto modo, ficai certo que não sereis poa- | cada em Valtorno , porem afiança-se” que 
pado. f b| durante aquelle tempo elle não chegara Ja 
A rainha dirigindo-se :a0 pobre rapaz | distillar trinta pipas d'aguardente, toda a 
ordenau-lhe que, no dia; seguinte levasse outra tem sido hespanhola, a 
seus paes sua presenca, os quaes se E" tambem sabido e notorio que a 
apresentaram & hora indicada no palacio, aguardente que José Junqueira de Freixo- 
é a rainha lhes annunciou que se encar-, dispara “Jem conduzido, Er a 
regava “da; educação e do futuro de seu ci do Porto, é carregada em Hespanha 


mo de j 205) €M pipas, e passa pela alfandega da Bar- 
beinmado o s ca d'Alva | pelos guardas da méstia . com 
—— sm 


menos receio e susto do que pelos pou- 
tos do rio Donro. Já se vê quem acu- 
berta esta illicita introducção, mas nem 
todos os empregados tem a probidade e o 
zelo do sub-director da alfandega do Sa- 
bôr, o 'snr. Antonio Tanreiro de Piguei- 
redo., mas que pode elle só de persi fa- 
zer, quando alli na alfandega apparecem 
os allestados, de que: a aguardente fôra fa- 
bricada “em Portegal ? 

Em quanto á declaração que fazem no 
n.º 99 do: Commercio do Porto, Manoel 
Antonio d'Oliveira e Irmãos-da Torre de 
Moncorvo, pertendendo mostrar que nunca 
forâm  fabricântes de aguardente, e que só 
tinham um fabricante qne a tem feito na ci- 
daile de Bragança, Vinhaes é em Villarde 
Argochacção, no concelho . de Macedo 
de Cavaleiros, e dizendo-se  promplos 
a provar com as aulthoridádes destes 
| silios, que o seu fabricante era Francis- 
[co Antonio d'Oliveira, de Sarapicos, tenho 
a observar que os Oliveiras da Torre de 
| Moncorvo” não são fabricantes , mas sim 
| contracladores , e que Francisco Antonio 
d'Oliveira tambem não é fabricante, mas 
sim agente ou socio daquelles, por quan- 
[lo os que fabricam à aguardente não são 
| possoas: de tão alta consideração. Se os 
| Oliveiras tinham, de se limitar a dizer só 
| 9 que deixo mencionado, seria melhor na- 
da terem dito, pois que a respeito «das 
terras emque lhes não fazia conta fallar, 
não disseram uma só palavra. O que fal 
lava é que elles quizessem tambem justifi- 
car que tinham oy liveram ha poucos me- 
zes uma sociedade com José Caetano Fer- 
reira, em Vilarinho d'Ares, dentra de Hos- 
panha, e “na Bemposta, desviado meia- le- 
gua da reia do reino visinho, sendo socio 
seu irão José Caetano, d'Oliveira. Isto de 


TERIOR 


COIMBRA, — Loteria: ( 
tense.) Vivram para esta cidade dois quar- 
tos du bilhete 'n.º 1846 em que sahiu o| 


2H 
Do Conimbri- 


o premio de 12:0003000 rs. “Um, quarto | 
inha sida dividido E “quatro pessoas , | 
Ins da cidade, e uma de Condeixa; e o | 
outro quarto (oi vendido para a Figueira, 
Desgraça. No 19 do corren- 
te, au Cimo da estrada 'nová, prroimo. á | 
quinta do snr Dr. Bandeira, cabiu uma 
barreira em cima de uma mulher de Fóra | 
de » Que andava à tirar saibro, de | 
que, resblton, 1) 


O morter 


— Apparecimento. No dia 22, ap-| 
+. proximo: á | 


areceu: destro do! Choúpal 
Memoria. “os Testos dota cadaver, que 
se suppõe ser ode vim paliteiro, que hia- 
verá dois mezes morreu afogado no rio, 
prosinorá ponte desta cidade. 
BRAGA. — Um defunto a cortar capo- 
tes e mantilhas. (Do Muderado): Alguem 
que se diverte em fazer damno, teve ha 
tias o bom gasto de retalhar alguns capo- 
vs é) mandilhas de: miilheres' que furam 
cumir, missa á igmeja de S, Victor. Dias 
utes tinha-se. aberto naquela, igreja uma 
sepultura na qual ainda se encontrara um 
cadaver inteiro, que se diz ser.o d'uim al- 
faiale enterrado alli ha 22 mezes. O re- 
sultado foi que o povo, supersticioso em 
dlemazia, como vo,é q da nossa provincia, 
em vez de se queixar dos gaialos que as- 
sim se digo «fazendo mal, começou a 
tapacitar-se (le que a alina daquelle alfaiate, 
não podendo entrar no outro mundo, fora 
condemnado a! vagar rinquella igreja cor- 
Imdb vs-“capoles de queria à clla- fosse 4 


tmssa” y certo não pretender elles justificar parque 
O pcs AA lhes não faz conta. O que dizem a isto 
CORRESPONDENCIA. é que não entravam dentro mas que fica- 

Pa. ires : van á porta. -Davam-o seu dinheiro e tira- 
ia R “Sur. Redactor. | vam Os seus interesses com mais descariso 


va T 

Texno-se publicado non.º 92do Com. 
mercio do Ponto de 23 de Abril uma cor- 
respondencia,, em que se acham nomea- E 
das; os, contractadores, de. aguardonte, 
hespanhola., que por; contrabando a. intro- 
fuzem em Portugal como se fôra naciont 
tão se mencionou, alli uny dos principacs 
traficantes deste. genero, e por isso. vou 
gar a V. q obsequio de dar publicidade 
Pelo seu acraditado: jornala esta minha. car- 
la para quê d6nho- ignore quem são lo- 
dos Dsiqueassim; transgridem as leis , e 
Tara: ver seise tomaty algumas providen- 
tias que, bem -necussárias:se: torham, Alem 
isso é preciso: que; não fique tambem sem 
“espusta; mma «declaração que pelo seu jor- 
"al fizeram os Oliveiras «de Moncorvo a res- 
ds da mencionada corresponitencia pu 
Es proa ng A o car ignorados por Ninguem, «cu entendo 
A onê panhola. E reciso. acabar fazór UMA SEA, denunciando -os. Repito | 

l b ue 0 governo desconuece ccertumente a 
om semelhante uscandalo = alem do roubo º 8 ç ulçãa | 
qe se faz á nação, são emarmes os pre- escala em que se faz o contrabando de | 
luizos que se“enusam ao lavrador e ao que aguanlante jpolm rajá, do Hespantia, porque 
E E » ú besse as providencias Leriar do 

“ entrega- ao. commercio licito: De: certo *U O sou p l se DABUO:| 
* governo ignora; como é ifeita va liscálisa-. Dromplas, O estaritmos: livros desta praga, | 
Ro na raia de, Hospanha, «de ontra sorte 148 alem do prejuizo que acarreta asa que | 
À tema procurado evitar: este “trafico | Ciinerecam lieitamente neste generu, éum 
Ilicito com. acertadas providencias. | roubo que. se. faz Enbiça s 

Alem dos contraciadores de aguarden-. GL Miserção ár bia robo | files 
& hespanhula , mencionados no n.º 92 do | quiará q ele. g sé Antonio Ribeiro. 
Commercio do Porto, não deve ficar es- Mirandelia 21 de Maio de 1856. 


Viecidy Bernardo Antonio Pires de Valtor- (Segite O 'retenhecimento. 


e sem risco de vida. Mas sendo assim, 
quem duvidará de que a parte principal 
deste illicito, trafico era delles? 

B' tambem sabido de muita gente que 
nas  talusodos concelhos: de Freixo-d'Espa- 
da=á-Cinta e. Mogadouro em lugar dos que 
conduzem a aguardenie dê Mespanha se 
retirarem dos guardas, acontece o contra- 
rio — são estes que lugem da quelles para 
Os não verem passar. Ássim era bem me- 
lhor que a raia estivesse franca e desem” 
baraçuda para todos os cidadãos que qui- 
zessem ir fuzor negocio a Hespanhe. Os 
guardas alli não servem de Nada, cm vez 
de obstarem ao contrabando são elles mes- 
mos que o promovem, fechamdo os olhos 
á introducção da aguardente hespanhola. 

Os factos: estandalosos que todos os 
dias se estão dando na raia não devem fi 


EXTERIOR. 

As folhas de Paris 'são de 20, é asde 
Madrid de 23. t 4 

A Gaceta publica os seguintes despachos: | 

« PARIZ, 22 de Maio — Malta 15. — 
O governador publicou uma proclamação 
com a qual tranquillisou a effervescencia 
que havia 

« O Mornimg-Post de 21 publica um 
arligo- sobre a questão da alia. Diz que 
a declaração de mr. Disraelisobre a men- 
ciotiada questão , significa que o governo 
não fará nada du que lhe compete a este 
respeito. Acerescenta que espera , e quan- 
do chegar o caso de obrar saberá cum- 
prir com o seu dever. 

« PARIS, 23 de Maio. — O conde Hub- 
ner apresentou ao imperador as credenciaes 
que o acreditam como embaixador d'Aus- 
tria em Pariz. 

«A sessão: legislativa terminará de- 
finitisamente os seus trabalhos no dia 21 | 
de Junho » : 


O Jornal dos Debates 
guintes despachos : 

LONDRES, 20 de Maio. — Na. sessão 
da Camara dos Communs desta noute, o 
chanceler do Exchequer appresentou o bud- | 
gel deste anno. As despeézas chegam a 
uma somma de 77 milhões 500,000 libras 
| esterlinas, comprehendendo um novo cm- 
| prestimo de 1 milhão sterlino para a Sar- 
| denha. O excedente das despezas sobre as 
recbitos é coberto pelo ultimo emprestimo 
de 5 milhões de libras e por 3 milhões e 
meio de Bonds do Exchequer que o chan- 
celler será auclorisado a emijttir. 

M. Disraeli combate o novo empres- 
-timo concedido á Sardenha; aceusa o go- | 
verno «animar a Sardenha em seus ata- | 
ques contra os outros governos da Italia, | 
e Pappoiar simultaneamente a Austria na 
Nalia pelo tractado separado de 15 d'Abril. | 
Elte receia a renovação da politica vergo- 
nhosa que a Inglaterra já seguir em alia. 

Lord Palmerston tóma a palavra d iz 
| que a Inglaterra está prompla a defender 
a Sardenha sc ella for atacada, mas que 
não appoisria as suas ageessõos se as 
fizesse. Acerescenta quo a Inglaterra não 
se obrigou de modo alguny a garantir as 
| possessões austriacas na Italia 

M. Gladstone presta o seu consenti- 
mento ao emprestimo sario , destinado a | 
cubrie às despezas da guerra que terminou. 
| O governo adhere, e os debates são en- | 
| cerrados 

LONDRES 20 de Maio. — O Times an- | 
nuncia que lord Granville, presidente do, 
conselho “privado , é designado para ir a | 
Moscou assistir á coroação do imperador 
Alexandre 2.º | 

O princepe Frederico da Prussia é es- 
perado esta larde em Dover, 

VIBNMA , 19 de Maio 4 tarde, — As 
noticias de Constantinopla de 46 de Maio 
annunciam-que fora coneluida centre a Por- 
la e as potencias oceidentaes uma conver- 
são, em virtude da qual as tropas destas 
ultimas não evaciarão completamente o ter- | 
riloris oltomano sendo tun prazo de seis | 
meges. | 

BERLIN 19 de Maio — Novas medi- | 
das que ameaçam a negociação das acções 
estrangeiras na Bolsa prodozem ima gran- 
de sensação. | 

O general Williams chegou a S. Pe 
tersburgo; dentro de pouco. tempo deve 
voltar a Inglaterra, 


publica os se-| 


f 
| 


Continua-se a trabalhar nas fonlificaçõe 
de Revel. | 
Em Archangel, os marinheiros da es- 
quadra de Sebastopol foram conv cnthu- 
siasmo acolhidos pelas populações. 
HAMBURGO, 19 de Maio. — O minis. | 
tro Barkhall deve acompanhar igualmente | 
9 imperador da Russia a Varsóvia. Espe-, 
ta geral na Polônia ,.o | 
belecimento da Universidade bem coio | 
ensino em lingua polaca, finalmente a 
cão «e vma guarda polaca de 8,000 


liomens: 
VIENNA, 19 de Maio — Acaba de fal- | 
tecer o barão de Sina, 


—— me 
NOTICIAS COMNERCIES, | 

| 

MEXICO. | 

O New-Fork-Herald publica a so-, 
guínte cireular que o gáverno mexicano | 


lizera correr e que julgamos dever traiis- 
crever para conhecimento do commercio . 


Ss 


não obstante serem limitadas as nossas re- 
ações cummerciaes com aquelle paiz : 

« Faz-se saber aos negociantes que 
tommerceiam com a republica mexicana que 
tendo, sido publicado em 3 de Janeiro ul- 
timo um regulamento geral das alfandegas, 
todos aquelles que tem trato mercantil com 
os portos ou interior da republica devem 
submelter-se a elle ; que foram Tadas as 
ordens mais rigorosas aos agentes do gover- 
no para que apprehendam, nos caminhos e 
nas localidades do interior todas as merca- 
dorias intrudusidas clandestinamente pelas 
fronteiras on que não livessem pago os di- 
reitos que exige o dito regulamento geral 
das alfandegas, assim como as carruagens 
e bestas de carga que trouxerem as ditas 
mercadorias : ficando alem disso sugeitos os 
contrabandistas 'a uia multa do dobro do 
valor das mercadorias apprehendidas. 

« Faz-se também saber ao, commer- 
cio que o governu geral. não é responsa- 
vel por nenhum contracto, anticipações de 
direitos, franquias, diminuições nem con- 
cossões que façam as anthoridades subal- 
ternas da mesina republica, só se estas o 
fizerem por anthorisação do governo geral, 


| assigoada: pelos secretur;os d'Estailo , que 


são os unicos que tem o direito dé dar 
estas aulhorisações, 

« Alem disso «declara-se que em virta- 
de das advertências acima: meneionádas , 
não será adiniltida reclamação alguma das 
Pessoas -estrangeirae que se compromeltem 
em especulações desta natureza, visto que 
pelos trnctados que existem com as nações 
amigas, os seus cidadãos levem sugeilar-se 
ás leis e regulamentos do Mesico. 

« Dada por ordem de S. Ex.2o Pre- 


| sidente da republica, no Mexico, em 15 


d'abril de 1856. « Assignado Payso. » 
> ie 


ARIEDADES. 


— O ouro E À prata. O valor do 
ouro existente quasilo se estábeleceu o chris- 
lianismo tem-se caleulado em ponco mais 
ou menos 50 milhões de cruzados, à 
o da"prata em 6:365 milhões de cruzados. 
Passados 15 seculos, depois de descober- 
tan America, a exploração das mitias do 
Perú e do Mexico fez angmentar conside- 
ravelmente o capital metalico dos dilferen- 
tes povos, mas fazendo baixar tambem o 
valur dos nelaes preciusos. No principio 
teste sectlo em 1810, o angniento prove- 
nienté da expluração do ouro, e da prata 
em todo o mando desde o seculo XY pas- 
sava de 18:000. milhõus de cruza los. As 
res quartas partes desta somyna pertencem 
á prata, que assim recuperon o que per- 
dera duraite os primeiros 15 seculos da 
era christã, 

4 produeção actoal dos dois metacs 
representa cada auno quasi [:900 milhã 
de cruzados Me. Otroscho que públicou 
ha pouco um opnsculo árerea do ouro e 
da prata, diz que desde a mais remota 
antiguidade até 1835, à explaração do ouro 


s 


se verificon numa mi metálica com q 
valor de 22,500:000 milhões dé eruzados, 
ea da prata no valor dy 23,500:009 mi- 


lhões de cruzados. O peso do anro explu- 
rado não vae além de 15 milhões 
logramos. O da prata é 
de 245 uilhões e meio. 

À produeçião annual do oura e da prata 
na Russia, de 1851 à 1855 foi em cada 
anno, termo medio de 36 milhões deseru- 
gados , do 34 milhões em ouro. O ter- 
mo medio quando mais subiu foi de 1848 
a 1851. sendo então nos dois metaes de 
om pouco mais de 3). milhões de eru- 
zados 

Desde que se começou a exploração 
das minas da Russia, no tempo do Pedro 
o grande até 1 de Janeiro do 1856, o 
producto total do ouro sobe a 450 milhões 
de cruzados, e o da prataa 18 milhões. 
Nesta somna geral, us mos de 
vnro O uma quinta py da prata per- 
lencem só ao reinado do! imperador Nir 
ornal do Commercio 


—>————— emma 


PARTE MARITRA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PONTOS 
DO REINO. 

EISBOA 25 DE MAIO. 


ENTRADAS, 
Br Elizay trigo ce en- 


de ki- 
em pouco menos 


lau 


MIGUEL 
comuendas. 


s & 


use 


k 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


MADEIRA. — Br. Galgo, encommendas. - 
SANIDAS. 

Hiate do arsenal Felicidade. 
BRISTOL. — Pat. ing. Planter, lastro. 
TERRA NOVA. — Esc. ing. Deon, sal. 
PORTO. — H, Especulador, pedra de cal. 
SETUBAL. — Bat, Joven Margarida, encom- 

mendas 
AVEIRO. — Chal, D. Barbara, encommen- 


das. 
RIO DE JANEIRO. — Br. suec: Gidean , 
varios generos. : ; 
S. MARTINHO, —- Bat. Romeira, milho. 
FIGUEIRA. —R. Assumpção, encommendas: 
VIANNA. — H. Activo, pedra de cal e en- 
commendas. 
—— mam 


PORTO 28 DE MAIO.. pao)! 


Neste dia não entrou nem: sábia em- | 
barcação alguma, 
- IDEM 29. | 
A'S 42 HORAS DA MANHÃ. | 
Ficam fóra da barra as galeras Sau- 
dade, e Defensor, a Barca Carolina , um | 
brigue e 2 biates, portuguezes ; dois bri= 
gues e o vapor Vesta, inglezes; e a escu-| 
na franceza Francis. | 
Entrou o vapor Cintra, a galera Au-| 
rora e uma escuna porlugueza. | 
Vento N. (fresco) e o mar um tanto | 
agitado. 


ANNENCIOS. | 


RUA DAS FLORES n.º263, 
Ha para vender azeito-| 

nas de Sevilha por precos 

commodos. 574] 


| 
| 


ELO presente anmuncio é chamado | 
o appelante Antonio Baptista, viu- 
vo, e outros, para no praso, de trin- 
ta dias, a correrem da data de hoje, | 
fazer o devido preparo na appelação 
civel vinda de Moncorvo, em que con-| 
tende com o appellado o padre José | 
Antonio Esteves, e é escrivão João | 
Jost Corrêa da Costa, pena-de que 0,| 
não fazendo no dito praso ser a 
mesma julgada deserta e não seguida. | 
Porto 28 de Maio de 1856. 
Como Procurador, 
José Leopoldo da Costa. [575], 


UEM precisar de um rapaz com al-| 
guma pratica de negocio dirija-se | 
a Cima do Muro n.º 184. 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE | 
O dia 31 do corrente, pelas 11 ho-| 
ras da manhã, tem de coblinuar | 

na Bolsa Commercial a sessão desta | 

Companhia, addiada do dia 21. 
Porto 28 de Maio de 1856. 

dost Carlos Lopes, 
Secretario. 


[283 
REVINE-SE o | 
publico de que | 
s corridas do | 
Porto a Braga e vice-versa, serão des-| 
de o 1.º de Junho feitas todos os dias | 
com Diligencias em logar de serem 
com Diligencia e Carro alternadamen- 
te, como alé agora. - 
Porto 29 de Maio de 1856. 
Os Directores 
Francisco José Coutinho, 
Maximiano Faustino d'Andrade 
Francisco da Silva Pereira. (578) 


OMINGO 1.º de Junho tem de ce- 

lebrar-sea festividade de Nossa Se- 
nhora das Dores, na capella do Re- 
colhimento das Velhas no largo do 
Camarão, 

Nesse dia, desde as 3 às 6 horas | 
da tarde, estará patente ao publico o 


VENDE-SE 


UMA quinta murada com caza que 
tem bons commodos para uma fa- 
milia, e cazas de caseiros cercada 
de ramadas, e ruas pelo centro, arvores de 
fructa terras lavradias com agoa de mina, 
tanque, e dois engenhos, sitas no lugar da 
Igreja junto á mesma, freguezia de Olivei- 
ra do Douro proxima ao rio, com lindas 
vistas para o mesmo rio, cuja proprieda- 
de é dizima a Deos; quem a pertender 
examinar pode dirijir-se é mesma quinta 
e ftractar com seu dono José Praneisco 
Monteiro. [577] 


O dia 4 do mez de Junho» 
pelas 9 horas da manhã, 
* na Praca dos leilões na rua 
d'Almada, se ha-de proceder à arre- 
matação de quatro moradas de casas 
sitas na rua Formoza com os n.º 169, 
170 a 172, 173 a 175, 176 a 179, cu- 
jas propriedades são de dous andares 
e. agoas-furtadas com seu retiro de 
quintal, e isto a requerimento de Joa- 
quim da Rocha Coutinho Ferra, mo- 
rador no Campo Grande: é Escrivão 
da Praça Vianna. [579] 


OBRAS DO GAZ. 
N: segunda feira 2 de Junho pelo 
meio dia se ha-de vender em has- 
ta publica uma porção de madeiras 
de castanho, e pinho, existentes na 
fabrica do gaz no Ouro. [581] 
NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º 
Â andar, ha para vender garrafas 
qualidade. 


de quartilho e meio de superior 
[568] 
- OBRAS DO GAZ. 
EMPRESA das obras do Gaz, pre- 
tende dar de empreitada algumas 
obras, entre ellas o levantamento das 


| ruas para o assentamento dos tubos, 


a collocação das columnas e consoles 
para os lampeões, e o soldamento dos 
tubos de chumbo, e por isso convida 
aquellas pessoas a quem convier, e 
que queiram contractar as mesmas 
obras, a comparecerem no Escriptorio 
da mesma Empresa na rua dos Ingle- 
zesn.º 86, 1.º andar, onde estão paten- 
tes as condicções. 

As propostas serão abertas no dia 
4 de Junho, pelo meio dia. [573] 


ENDEM-SE 120 medidas de milho gros- 
so, impostas na propriedade da Corva, 
pertença da quinta de Rebolto, em Ferrei- 
ros de Tendaes. Falla-se na rua de S. Mi- 
guel n.º 23 e 24. [561) 


DIRECÇÃO da Companhia — PESO 
REGOENSE — faz publico que no 


| dia 30 do corrente, pelas 10 horas 


da manhã, se ha-de arrematar a cons- 
trucção do caes da Regoa a quem pelo 
menos 'o fizer, e mais garantias of- 
ferecer, com as mesmas condições com 
que foi tomada esta obra à Camara 
Municipal, menos em quanto ao pa- 
gamento que será feito em prestações 
trimensaes dentro de dous annos. — 


| Quem quizer arrematar deve compa- 


recer n'aquelle dia e hora na casa 
da Companhia. 
As condições estão patentes em 


(casa do Director Secretario. 


Regoa 26 de Maio de 1856. 
Maximiano Augusto d'Uliveira Lemos. 
[562] 


ADMINISTRADOR da massa falida 
de José Pinto Ribeiro de Carvalho, 
convida os credores da massa a reu- 
nirem-se-no Tribunal do Commercio 
no dia 6 de Junho, pelas “10 horas 
da manhã, para deliberarem sobre a 


dito Recolhimento. | 
Roga-se a concorrencia dos ficis. | 


eonventene de se arrematarem as 
dividas activas da mesma massa, (563 


A rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 

dar ha para vender um sortimen- 

to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA. 
[413] 


FUGIU da casa n.º 4 
nas Virtudes uma Pavóa; 
quem aachar e quizer res- 


tituir receberá alvicaras. 
[566] 


OMINGO 1.º de Junho, festeja-se 

S. Salvador na Capella da Quinta 
de Quebrantões e por esta occasião ha 
o arraial do costume. 


SAMPAIO & CARNEIRO. 


UA das Flores. n.º 283 acabam de rece- 

ber grande sortimento de LONAS BRIN- 
ZOINS E BRINS e tem feito reducção em 
preços, offerecendo ao comprador uma van- 
tagem de 3 ou 4 p. c. mais barato do 
que-se as mandarem vir do estrangeiro , 
ou de outra qualquer parte, e -responsa- 
bilisam-se pela superior qualidade. Tem ca- 
bos de linho e cairo 1.º sorte. [502] 


ASSEMBLEA PORTUENSE. 


ENDO chegado a épocha em que con- 
vem dar cumprimento ao artigo 7.º 
dos estalutos da Assemblea Portuense, a 
Mesa convida os snrs. socios a reunirem-se 
em assemblea pléna, no dia-1 de Junho 
por 11. horas da manhã, no proprio edi- 
ficio, para os fins designados no referido 
artigo. 
Porto e secretaria d'Assemblea Por- 
tuense, 22 de Maio de 1856. 
Evaristo Basto, 
4.º Secretario. [552] 


CORENTIN é WILSON 


Demoram-se n'esta cidade até o meiado 
de Junho. (Praça de D. Pedro pega- 
do ao Contrato.) [560] 


LEILAO. 

Nº segunda feira 2 de Junho pelas 10 

horas da manhã. na rua de Cedofeita 
n.º 81, haverá leilão do moveis, louças, 
prata, ouro, e mais objectos. Assim como 
se fará cessão a quem mais der, de di- 
vidas activas. Tudo para liquidação, per- 
tencente ao coherdeiro Domingos Francisco 
Araujo Rozo. [565] 


ADMINISTRADOR da massa fallida 

“de Manoel José Lopes Malheiro , 
participa aos credores da massa, que 
o snr. Juiz Commissario assignou 0 dia 
4-de Junho, pelas 11 horas da ma- 
nhã, para em reunião no Tribunal 
do Commercio altenderem á escusa 
que o annunciante pede do cargo Ge 
Administrador da massa, e procederem 
à eleição d'outro Administrador. [564 


ENDE-SE ou aluga-se a 

casa no Monte d'Arrabi- 
da com execellentes commo- 
dos para uma familia, com quinta 
e jardim, e lindas vistas para o már 
e para a cidade, cuja casa he onde 
morou David Hargueaves. Para a ver 
achão-se as chaves na casa em frente, 
e para lractar na rua de S. Chrispim 
nº 19 e 20. 476] 


MR. STARBUCE, 


CIRURGIÃO ÁRESS DENTISTA. 


DurastE Poucos pias, pode ser 
consultado no Hotel Inglez, Reboleira 
nº 60, q [452] 

NDRADE & MOREIRA na rua de S. 
[1 Nicolão n.º 26 e 27 vendem Me- 
tal amarello e feltro em folhas para 
forro de navios. 970) 


BEAUVAIS 


CABELLEIREIRO FRANCEZ, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO N.º 19, 


Antiga casa de Mr. Leopold. 
NNUNCIA ao publico, que, com q 
maior perfeição e por meio de 
| novos processos, executa toda a qui. 
lidade de trabalhos da sua arte, como 
chinós, marrafas e cabelleiras para 
homem e senhora, sobre gros de naples, 
gaze, lulle e beau de ruche, imitan- 
do o natural, como até heje se não 
tem conseguido. Espera que as pes- 
soas que o honrarem com a sua 
confiança ficarão plenamente satisfeitas, 

Neste estabelecimento encontra-se 
egualmente toda a sorte de perfumes, 
escovas, bengalas, chicotes, charuteiras, 
porte-monnaies e artigos de Paris por 
preço mui razoavel, [284] 


EM S. JOÃO NOVO N.º 34, 


Vende-se salitre de superior quali- 
dade por preços commodos. [430] 


GENEBRA LEGITIMA 
D'HOLLANDA 
DE SUPERIOR QUALIDADE. 
Vende-se na Loja de doce, Rua de 
Bellomonte n.º 59 a 60. [335] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para o Rio de Janeiro. 


A muito veleira. galera CAMPO- 
NEZA, a sabir com muita bre- 
É vidade: quem na mesma quizer 
carregar dirija-se a João Adrião da Rocha 
na rua Nova dos Inglezes n.º 48 e 19. 

[580] 


Para o Rio de Janeiro. 

A barca TAMEGA, capitão Ma- 
nocl Francisco de Oliveira Mot- 
ta sai com toda a brevidade, 
só recebe alguma cárga miuda, e passa- 
geiros a pagar neste, ou naquele porto; 
trafa-se com José Bernardo da Silva Medon 
Cima do Muro: da Lada n.º 245. [542] 


Para Pernambuco. 

Es. Sabirá com a possivel brevida- 
de ia barca — FLOR DA MAIA 
— capitão José d'Azevedo Ca- 


nario; para 


O carga e passageiros tracla-se com 
o caixa Manoel Pereira. Penna. Rua dos 
Ferradores n.º 39. [557] 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera LINDA DE BEIRIZ no- 
va de primeira viagem, capitão 
Manoel Pereira Marques. Sa- 
hirá com muita brevidade porter parte do 
seu carregamento prompto : quem na mes 
ma quizer carregar owir de passagem parto 
que tem excellentes commodos, dirija-se ao 


caixas Antonio Alves da Cunha & C.?, nm 
Praia do Miragaya n.º 31 a 33. 207 


Para New-York. 


E O novo brigue portuguez MELLO 


1.º, forrada de cobre, capita 
Zacharias Balthazar do Couto, à 
sahir até o dia 31 de Maio corrente. 
Quem quizer earregar dirija-se a Osborn 
« Spencer, Reboleira 57 e 58. [504] 


R. THEATRO DE S. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 

Serta feira 30 de Maio. 
Representar-se-ha o Drama em 5 actos 
[0S 7 INFANTES DE LARA. 
| Terminando o Espectaculo com uma 
das melhores Farças. ho 

Principiará ás 8 horas e meia. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


pe y A 
| PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMMERCIO 


